suddenly  restored  to  health  on  thè  26th  March,  1749*  The 
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EVIDENTE  MILAGRE 


QJJE  POR  INTERO  EC,  A  M  DE  N.  SS.  MA. Y 
e  Senhor  a  fo  Carmo  fez  Deos  evi  a  repentina ,  epro- 
digiof a  fattele  ,  que  de  huma  total  Gotta  neretta  , 
e  Paralyfta  das  fuperiores  Pálpebras ,  confeguìo 
hum  Religio fo  Carmelita  Dejcalço  da  Cidade  de 
Màlaga  em  Andaluzia ,  obfervado  em  zó.  de  Mar « 
ço  dejìè  preferite  anno  de  1749. 


SOCIO  DA  REAL  SOCIEDADE  MEDICA  HISPALEN- 

íe  ,  e  D.  Joào  de  Figuofga  ,  Medico  Honorário  da  Reai  Fa; 
niilia  ,  os  quaes  a&ualflnente  affiftiaõ  ao  dito  Religiofo. 

TRADUZIDO  EM  PORTUGUEZ 

PA\A  MELHOB,  INrELLlGENCiA  ,  CONSQLAC^M ,  £ 
fi  ovetto  dos  Filhos  ,  e  Devotes  da  niefnía  Senhora ,  e  Amabili 
fi  ma  May  do  Carme . 


LISBOA: 

.  '  • 

ÌJa  Officina  DE  BERNARDO  ANTONIO.’ 


Anno  *M»  DCC.  XLIX, 
Cm  as  alicias  ntcejjarias* 


O  Padre  Fr.  Coirne  de  Sâo  D arnia*  (  que 
affim  quiz  fer  chamado ,  quando  profefi 
lou  ,  por  haver-le  encommendado 
a  eíles  dous  Santos  Médicos ,  e  confeguido 
por  fila  interfeiTao  farai*  de  huma  infeliz  picada r, 
que  ao  fangrá-lo  no  Noviciado  lhe  occaíionou  fi¬ 
car  coxo  por  nove  mezes  )  he  Çollegial  Filoíb- 
fo  no  Collegio  de  S‘  André  de  Religiofos  Car¬ 
melitas  Defcalços  da  Cidade  de  Màlaga  em  An¬ 
daluzia.  Seu  temperamento  he  melancólico ,  e 
de  habito  mediocremente  carnoíò  ;  tem  de  idade 
dezoito  annos  incompletos.  Elle  Religiofo  go¬ 
zou  de  muy  regular  faude  atê  o  principio  de  pafi 
fado  Fevereiro  ,  e  nelle  tempo  começou  a  pa¬ 
decer  humas  intenças,  è  gravativas  dores  em  to*, 
da  a  cabeça  ,  extendendo-fe  até  o  interno  ,  è  ex¬ 
terno  dos  olhos.  Seguio  foffirendo  ella  moleília  os 
íêus  continuos  efludos ,  e  rigor ofa  vida  de  Car¬ 
melita  Defcalço  atè  o  dia  25,  do  dito  mez  >em  o 
qual  lendo  no  Coro  huma  LiçaÔ  de  Matinas  fe 
lhe  turbou  a  villa ,  e  principiáraõ  a  cahir  as  pál¬ 
pebras  tanto  ,  que  nao  pode  fem  trabalho  finah- 
zá  la  ,  fendo  precizo  conduzi-lo  â  fua  Cella.  Re¬ 
correrão  os  RR.  Padres  ao  auxilio  Medico  5  e 


ainda ^que  promptamerite  fe  lhe  ordenárao  as  cor¬ 
re  ípencentes  ,  e  indicadas  evocuaçoens  de  fan- 
gue  ;  e  outras  revulíorias  medicinai  ;  nao  pode 
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rêmediar-fe ,  que  ao íeguudo  dia  a tvrbaçao  da, 

villa  íè  naô  conílituiíTe  huma  total  cegueira  ,  fe- 
guindo-fe  ao  mefmo  tempo  abfoluta  decadência 
das  fuperiores  palpebras ,  ficando  naô  fó  com  in¬ 
terno,  fenaô  também  externa  impedimento  para 
ver  -,  e  conftituida  brevemente  fua  doença  em  hu¬ 
ma  integra  Gotta  ferena ,  e  Paralyfia  impèrfeita 
das  palpebras ,  fe  feguio  com  empenho  acura. 

Preparo-fe  a  material  caufa  della  enfermi¬ 
dade  com  vários  appropriados  cefálicos  para  de¬ 
po-la  epicraticamente  por  algumas  capitaes  pur¬ 
gantes,  que  aintervallos  proporcionados  íe  repe¬ 
tirão.  Naô  íe  perdeo  tempo  em  a  applicaçaÔ  dos 
revulforios ,  derivatorios ,  e  evacua torios  remé¬ 
dios  de  inferiores ,  e  fuperiores  cauílicos.,  e  fyna- 
pifmos  ,  com  que  fe  abriraô  portas  a  natureza  > 
para  qne  íe  naô  deixaíle  po fluir  da  enfermidade 
e  fe  fixafle  alguma  tenaz  interna  obílrucçaô  em  os 
nervos  opticos.  Solicitou-fe  com  vivos  esforços 
por  meyo  de  efficaciífimos  coiToborantes  exteri¬ 
ores  ,  e  interiores  ,  que  os  folidos  oífendidos  era 
taô  grave  tormentale  vigoraííem  ,  e  foífem  per¬ 
dendo  a  grande  Atonia ,  ou  froxidaô ,  que  pade- 
ciaô.  Inftituio-fe  a  elle  mefmo  fim  fim  huma  corf 
refpondente  dieta  ,*  attendendo  á  regulaçaô  das 
coufas  naô  naturaes  ;  e  a  nenhum  deíles  defvelos 
íè  deyeo  eílimavel  allivio  ,  pelo  que  defconfiava- 
*•'-  :  :  ...  ’  mos 


mos  cada  dia  mais  da  laude  do  dito  Religioso  $ 
porque  para  efta  le  poder,  e  de  vèr  efperar ,  fé  ha- 
viao  pollo  fufficientes  esforços  ,  e  nao  fe  eonfe- 
guia  o  defejado  firn ,  antes  appareciao  algumas 
ligeiras ,  e  nebulofas  teas  fobie  as  tunicas  da  pu¬ 
pilla  ,effeito  de  nao  tranfpirar-fe  pelos  lacrymaes 
angulos  aquelles  recrementos,  que  perennemen¬ 
te  ,  Te  as  palpebras  nao  eftiveiTem  cahidas ,  fe  ha- 
viào  de  depor  ;  e  daqui  fe  hia  feguindo  fobre  tan¬ 
tos  referidos  males  huma  fuffufao. 

Até  o  dia  25  delle  mez ,  em  cuja  tarde  vi¬ 
mos  ao  Enfermo  lem  nota  alluma  de  melhoria , 
feguio  o  mefmo  rumo  a  enfermidade,  ficando-nos 
a  defconfolacaÓ  de  que  era  ja  quali  impoííivelfuá 
cura.  No  feguinte  dia  indo  cedo  a  vizitá-lo  o  acha¬ 
mos  perfeitiffimamente  fao ,  recuperada  inteira¬ 
mente  a  villa ,  e  elevadas  as  pálpebras ,  deíãppa- 
recidas  as  nevoãs ,  que  fe  haviao  formado ,  e  fi¬ 
nalmente  fem  o  mais  remoto  veliigio ,  de  que 
houvelfe  eftado  enfermo.  Com  raza5  nos  admi¬ 
ramos  }  e  querendo  informár-nos  dó  fucceíTo  nos 
referio  o  Enfermo  ,e  Circunllantes  o  feguinte. 
Que  na  noite  antecedente  ácháhdo-fe  extrema¬ 
mente  afflitto ,  porque  quantos  remedios  Iheti- 
nhaó  applicado  na5  produziao  favorável  effeito, . 
intentou  recorrer  á  verdadeira  Medécina,que  he 
Deos  $  e  clamando  ccm  viviflimaFé  a  ftaSantife 
■V' -V.;  '■  fima 
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(ima  May ,  e  Senhora  do  Carmo  fentio  huma  ef- 
ficaz ,  e  interior  moção ,  em  que  lhe  pareceo  di-  • 
zìa  efta  Soberana  Rainha  ,  que  logo  que  ungif- 
fe  com  o  azeite  de  fua  lampada  os  olhos ,  logra¬ 
ria  ver  perfeitamente.  E  entrando  em  fua  Cella 
alguns  Relligiofos ,  que  depozêrao  o  mefmo  de' 
baixo  de  juramento,  lhes  pedio  erte  remedio. 
Porém  naô  penetrando  eftes  tao  fuperior  impul-i 
fo ,  e  fendo  já  hora ,  em  que  todas  as  portas  da 
Igreja  ,  e  Sachriftia  eftavao  fechadas ,  nao  lhe 
cooperâraÕ  com  efte  auxilio.  - 

Paífou  efte  feliciífimo  Corifta  toda  a  noite 
com  grande  inquietação ,  porque  nao  o  haviao 
foccorrido  com  efta  medicina  ;  e  nao  podendo 
conciliar  o  fomno  ,  gaftou  parte  delia  orando 
com  fervorofos  affé  cios .,  crendo  com  mayor  Fé, 
que,  íè,  lhe  appKcavao  o  azeite,  recuperava 
íèm  duvida  fua  faude.Amanheceo  o  dia,e  entran¬ 
do  a  vizitâlo  ás  íeis  horas  da  manhãa  feu  leitor  o 
P.  Fr.  Francifco  de  S.  biicolao,lhe  difte  eftas  pa¬ 
lavras  :  Padre  Leitor  ,  fe  V .  R.  me  houvera  á  .ioi - 
te  permlttido ,  (juecom  0  azeite  da  lampada  de  no  f- 
fa  Santi/fma  May ,  e  Senhora  ,  me  ungijjem  os  olhos , 
ejlivera  já  bom  $  e  por  ijfo  mande  V .  R.  que  Ipgo  ijlo 
fejaça ,  para  que  jíque  jao.  Duvidou  o  dito  Padre 
fe  devia  condefcender  a  efta  petição  ,  julgando 
com  muita  razaÕ  ,  que  o. azeite  podia  ferofíèn- 


fivo  para  a  villa  j  e  affitti  nao  Te  determinou  a 
executâ-lo  íem  que  o  Prelado  o  foubelTe.  Pelo 
due  fahiiido  da  Cella  do  Enfermo  com  o  fim  de 
perguntâ-lo  áquelle  ,  entrou  nelle  tempo  o  En¬ 
fermeiro  para  applicar-lhe  hum  banho  em  a  ca¬ 
beça  $  dille-lhe  íè  difpozefle  para  recebê-lo  ;  po¬ 
rém  ,  como  o  Enfermo  nao  efperava  por  meyo 
humano  ter  a  livio  ,  lhe  refpondeo:  Ir  mai ,  0  re- 
tnedto  ,  que  quero ,  he  que  me  traga  0  azeite  da  lam¬ 
pada  de  N.  Santiffbnd  May,  que  dejde  hontem  á  noi¬ 
te  tenho  pedido  :  efe  nao  quer  V.  C.Jazè-lo ,  eu  ain¬ 
da  que  cego  irei  por  elle .  Guja  refoluçaÕ  vendo  o 
.'Enfermeiro  lhe  trouxe  o  dito  azeite,  e  chegan- 
do-fe  á  cama  o  me  fino  Enfermo  o  applicou  com 
os  dedos  fobre  as  pálpebras;  Oh  prodigio  do  fa¬ 
vor  Divino  1  Ao  inílante  >as  levantou  ,  e  excla¬ 
mou  dizendo  :  J á  levanto  as  pálpebras  j  porém  nao 
vejo ,  e  affini ,  Irmão  ,  com  huma  penna  me  unte  o 
interior  dos  olhos .  Executado  ilio ,  confeguio  re- 
-  pentinamente  a  villa  com  a  confolaçaõ  ,  que  íe 
pode  perceber.  Tudo  ilio  fuccedeo  em  o  breve 
tempo  de  meyo  quarto  de  hora  ,  e  em  quanto  o 
Padre  Leitor  ,  que  deixou  ao  Enfermo  taõ  cego, 
como  antes  ,  hia  procurar  ao  Prelado  ,  o  qual,, 
quando  chegou  para  dar-lhe  a  permifíaÕ  admirou 
elle  prodigiofo  fucçefío ,  que  caufou  em  tèda  a* 
quella  Santa  Çommunidade  o  jubilo ,  que  he  ex- 


cufado  referir.  O  que  nós  ha  caufado  nao  pouca 
admiraçao  he ,  que  perguntando  ào  que  era  ce¬ 
go,  em  que  havia  confiftido  aquelle  prodigio, 
refpondeo  :  Naó  he  outra  couja  ijlo ,  (jue  haver  tido 
muita  Fé.  j  .  • 


Supporta  a  exa&tf  averiguaçao  defta  iftoria, 
em  que  fe  inclue  coufa  prodigiofa  ,■  nos  pedirão 
os  RR.  Padres  Carmelitas  expreflemos  noflb 


didame  acerca  do  milagroío  ,  que  teve  erte  fuc- 
certb.  E  fendò  os  verdadeiros  milagres  á  mais 
forte  comprovação  de  nofla Fé Catholica Roma¬ 
na  ,  por  iflbmefmo  fe  fufpende  o  aifenfo  aos  ca- 
fos  prodigiofos  athé  que  efficazes ,  e  irrefraga- 
veis  razões  os  collocao  em  huma  firme  ,  emais 


fegura  credibilidade ,  antecedente  neceflario,  pa¬ 
ra  que  os  declare  por.taes ,  quem  deve.  Por  tan¬ 
to  em  o  çafo  preíente  attendendo  ao  fuccedido 
com  a  mayor  efpeculaçaÕ  devemos  como  Phy- 
ficos  indagar ,  que  caufas  naturaes  podiaÕ  para 
irto  concorrer.  Porque  fe  a  confecuçao  defta  re¬ 
pentina  íaude  excede  os  limites  da  natural  virtu¬ 
de  ,  he  neceífario  recorrer  á  fobrenatural ,  cuja 
efficacia  produz  hum  raro ,  arduo  ,  e  admirável 
effèito ,  triumpho  fó  do  fuperior ],  celeftial ,  e  Di¬ 
vino  influxo. 

Decorrendo  pois  em  efta  intelligencia,  ain¬ 
da  que  cingidos  ao  poffivel  laconifino  pela  natu- 

•  .  “  ;  ' . ~  ”,  ral 
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ral  ordem ,  com  que  fe  formão  ás  enfermidades  ; 
fie  confiante  do  referido  em  a  antecedente  rela- 
çaÕ ,  que  do  ufo  de  alimentos  penitentes ,  que 
correfpondem  ao  Carmelitano  Defcalço  Inílitu- 
to  ,  v  frequentes  exercícios  literários  ,  e  nativo 
temperamento  delle  Religiofo  ,  confpirâraÕ  to¬ 
das  eftas  prochatarticas  caufas  a  produzir  em  as 
Méninges  ,  ou  teas  ,  que  cobrem  o  cerebro  Inu¬ 
ma  affecçaÕ  éfpafmodica,  explicando-íe  efla  com 
humas  intenfas  dores  de  cabeça ,  que  alguns  dias 
antes  de  formar-íe  fua  enfermidade  o  moleílâraõ 
muito ,  apparecendo  em  noflb  ditofo  Enfermo 
huma  caliginofa  ,  e  deminuta  vifaÕ  ,  paralyti- 
cando-íê  ao  mefrno  tempo  osmufculos,  que 
movem  as  fuperiores  palpebras  ;  e  formando  Inu¬ 
ma  Paralyfia  nelles ,  cahiraô  fobre  os  inferiores, 
impedindo  ufaíTe  daquella  curta  acçao  vifiva,que 
line  havia  ficado. 

Naõ  obílante  a  prompta  applicaçao  dos 
conducentes  evacuatorios  remedios  ,  tomando 
mais  dominio  a  morbifica  interna  cauíâ,  que 
com  fua  mole  ,  e  acrimonia  crifpava  ,  e  compri¬ 
mia  as  Meninges ,  explicando  mais  intenfa  a  dor 
de  cabeça  ,  appárecia  a  villa  cada  vez  mais  tur¬ 
bada  athé que  fe  perdeo  de  todo.  Julgamos  nós , 
que  a  eílritura  das  partes  nervofas  fe  extendia 
athé  os  nervos  opticos  ,  e  comprimidos  eftes  , 
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naõ  paftavao  os  vifuaes  rayos  á  Retina ,  caufen- 
do  huma  total  Gotta  Serena.  Nao  fé  julga  emas 
leys  do  Mecanifmo  efta  compreííaõ  na  Atonia , 
ou  froxidao ,  que  padeciao  os  motore?  mufculos 
das  pai pebras  ;  pois  nao  equilibrado  o  circulo 
pela  dita  crifpatura,  quanto  em  humas  partes  era 
mayor  ert  i ,  podia  resultar  em  outras  naõ  peque¬ 
na  debilidade.  Senao  he  ,  que  digamos ,  que  affli- 
gindo  aífim  aos  nervos  op ticos ,  como  aos  das 
palpebras  huma  grande  crifpatura,  paíTou  efta 
ém  breve  tempo  ao  contrario  termo  de  laxidaõ  , 
e  o  que  começou  por  efpafmo  ,  veyo  a  parar  em 
A  tonia ,  coufa  que  coftuma  frequentemente  fuc- 
ceder. 

Nao  fendo  noftb  animo  deter-nos  èm  efte 
aftumpto ,  fe  naõ  dar  huma  fuccin&a  idea  da  en¬ 
fermidade  ,  de  que  repentinamente  farou  noflb: 
Enfermo,  por  naõ  dirigir-fe  efta  breve  relaçaÕ  a 
outro  fim ,  que  ao  de  averiguar  em  ella  algum 
prodigio  -,  paliamos  a  regiftrar  0  juizo  ,  que  for¬ 
mão  osrVPra ticos  ácerca  de  feu  Prognoíhco;  pois 
quanto  eftes  o  ponhaõ  mais  diffidi ,  e  pertendaõ 
attingi'"  os  termos  da  impoftibiiidade  ,  temos  ave¬ 
riguado  o  modo  de  fua  confecuçaõ,  mayor. cam¬ 
po  ,  em  que  fundar  ,  e  crer  fuperior  ,  e  extraor¬ 
dinário  impulfo  ,  que, vencendo  a  ordem  natural, 

faz  apparecer  a  virtude  Divina- 
o  NaÕ 
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Naô  ha  Author  noíTo  antigo ,  nem  moder¬ 
no  ,  que  chegando  á  parte  prognoftica  da  afFec- 
^â£>  chamada  Gotta  Serena ,  já  por  rebelde  em  a 
cura  ,  já  por  quafi  ímpoíTivel  de  coníèguir-fe.  a 
faüde  ,  naS  manifefte  grande  defconfiança  ;  c 
quánto  mais  abíbluto  he  o  darmi  o  ,  em  a  vifao, 
chegando-fe  a  retina  ,  e  mais  orgaos  daviftaa 
debilitar,  he  mayor  a  defconfolaçao  ,■  que  tem 
ainda  do  alivio  mais  pequeno  ;  porque  as  mui¬ 
tas  experiencias  tem  acreditado ,  que  nenhuma 
perfeita  Gotta  Serena,  em  que  os  Solidos  fe  che¬ 
garão  largo  tempo  a  debilitar ,  ha  tido  remedio  $ 
e  íe  algum  alivio  le  ha  encontrado  ,  em  a  que 
nao  he  coníummada  ,  ha  fido  muy  deminuto  ,  e 
logrado  em  largo  tempo  ,  ficando  fempre  algu¬ 
ma  ofienfa  em  a  viíla.  Succedia  affim  em  noílb 
prefente  cafo  ;  pois  ainda  que  tanto  tempo  es¬ 
forçamos  os  auxílios  Médicos  de  evacuações  da 
caufa  por  fuas  devidas  indicações ,  efpecificos 
corroborantes  cephalicos ,  e  toda  a  idea  de  dar , 
e  reftkuir  aos  iblidos  proporcionado  tono ,  fe 
fruftrava  o  affeclo  de  no  fias  pertençoés ,. appare- 
cendo  cada  vez  mais  Ghiucos  os  olhos  ,  pelo 
que,  creCcendo  em  nos  a defconfiançã oo  alivio, 
tocava  já  nofio  diÇfame  as  metas  do  impofivel. 

Porém  quanto  mais  contemplávamos  dé¬ 
beis  noífos  esforços  ,  experimentavamos  mais 

B  2  fortes 


12 

^  '•  ‘  '  ,  '  ■  •  •;  *  •  ■  ,  .  • 

fortes  os  Divinos  impuifos  ,  refpondendo  a  elles 

a  viva  Fé ,  com  que  o  Enfermo  pedio  à  Virgem 
Santilfima  do  Carmo ,  fua  May ,  feu  total  alivio 
Confeguio-fe  efte  repentinamente  ,  ungidas  as 
palpebras  ,  e  túnicas  dos  olhos  com  o  azeite  da 
lampada  ,  que  arde  diante  della  devotiííima ,  e 
formofa  Imagem ,  verificando-fé  ,  que  em  os 
poucos  inílantes  ,  que  durou  o  ungir-fe  ,  paflbu 
elle  Enfermo  da  obfcura  confu  faõ  das  trevas,  em 
que  Ce  achava ,  ao  defejado  porto  da  claridade , 
podendo  ao  inílante  ler  a  mais  pequena  letra , 
que  lhe  poferaô  prezente  ,  ficando  os  olhos  era 
toda  a  fua  antecedente  naturalidade.  Ella  repen¬ 
tina  ,  e  abfoluta  faude  ,  effèito  raro ,  arduo ,  e 
admiravel ,  aflim  em  o  fubílancial ,  como  em  o 
modo  ,  excede  em  nofla  intelligencia  a  ordem ,  e 
virtude  das  caufas  naturaes ,  -e  aífim  nos  preciza 
recorrer  (  como  illuftrados  com  a  Santa  ,  e  Divi¬ 
na  Fé  )  a  hum  foberano  modo  ,  com  que  ifto 
fuccedeo  ,  e  por  confeguinte  a  qualificar  ella 
Óbra  por  fobrenatural ,  e  ve^dadeiramente  mi- 

outros  dar  fentença . 
definitiva  de  fer  ella  Obra  milagroía  por  perten¬ 
cer  ao  Tribunal  Sagrado  dos  ExcellentilTimos ,  e 
Rxverendiffimos  Ordinários  ,  pois  a  elles  liga  o 
§  Concilio  Tridentino  :  a  cabal  credibilidade  ,  e 
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publicidade  ;  naõ  obliarne ,  parece  devemos  em 
noíTa  qualificaçaÔ  expreíTarcom  os  fundamentos 
Médicos  alguns ,  dos  que  o  infigne  Paulo  Za- 
quias  ,  Honra  da  no  fia  Faculdade  exprêílbu  di- 
verfas  vezes  á  Sagrada  Congregação  ,  mandan¬ 
do-lhe  qualificar  alguns  prodigios  para  declarâ- 
los  por  milagrofos.  Diz  pois  no  lib.  4.  de  luas 
Quell.  Medico-Lègales  tit.  1.  q.  2.  definindo  o 
milagre  delia  forma  :  Miracidum  eJJeãus  ejl  rarus , 
arditus  ,  &  admirabitis  pratèr  natune  crdinem  ex 
prima  caufa  virtute  produâhis.  Que  feja  o  fucce- 
dido  em  nolib  Enfermo  coula  admiravel ,  rara , 
e  ardua  ,  he  evidente  5  porque  repentinamente  , 
e  como  in  iâiu  oculi  cobrar  a  villa  hum  cego  de 
tantos  dias  fem  ter  no  inílante  antecedente  áfua 
faude-a  mais  remota  luz ,  he  fucceíTo  naó  fó  fuf- 
ficiente  para  a  admiraçao  ,  que  com  tao  íolido 
fundamento  occupou  aquella  doutiífima  Com- 
munidade ,  fenao  raro  ,  e  arduo  ;  porque  poucas 
vezes  fuccedem  fimilh antes  prodigios  ,  e  dao 
moílras  ,  quandq  áffim  fe  manifeílaÕ ,  de  ven¬ 
cer  fe  em  elles  o  poder  das  caufas  naturaes,  e 


finalmente  que  fóda  primeira  he  effèito  a  tál 
Obra  ,  deduzindo-fe  de  tudo  ,  que  fruílrados  08 
effeitos  correfpondentes  ás  elficazes  medicinas, 
que  noíía  Arte  ula  nella  Claíle  de  enfermidades, 
fó  póde  vir  aquella  por  hum  modo  fuperior  ex  ví 
'  '  -  da 
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da  grande ,  e  viva  Fé  ,  e  devotiffima  mvocaçao , 
com  que  noflb  Enfermo  clamou  a  fua  May 
Santiffima,  .  .  *  rj-u-, 

.  i  «  A  tres  claflés  reduz  o  citado  Author  os 
prodígios  dignos  de  fe  declararem  por  milagres  : 
Supra  naturam,  contra  naturarti ,  o*  prteter  naturarti. 
E  omittindo  o  primeiro ,  e  fegundo ,  dt  vemos 
refledtir  fobi  e  o  terceiro.  He  pois  efte ,  quando  o 
effèito  produzido  he  fora  da  ordem  dada  pela  na¬ 
tureza  :  Pr íCtér. naturam  mitèni  djcitur  miraculum , 
explica  o  citado  Paulo  Zaquias ,  Cum  efíeãus 
producili s  ejl  extra  ordinem  à  natura  datum ,  e  pro- 
fegue  muito  a  noífo  intento  :  Ut  quód  quis  f ubitò, 
1?  in  continenti  à  morbo Janetiir.  De  forte  que  o  fu¬ 
nai  caraóteriftico ,  com  que  figilla  efte  Doutiffi- 
mo  Author  a  terceira  Clafte  de  milagres  ,  he  a 
repentina ,  e  inftantanea  faude  ;  pois  excede  a 
caufa  natural.  E  fe  refle&irmos  na  enfermidade 
de  noflb  aífumpto  ,  acharemos  muito  mais  qua¬ 
lificado  o  fucceflb  ^pois  nunca  íe  ha  vifto  ,  nem 
haverá  Author ,  que  obfervaífe  ,  fe  houveífe 
confeguido  em  ella  huma  repentina  f  e  perfeita 
faude  ,  ficando  efte  triumpho  fó  para  os  mor- 
bos  agudos  ,  em  que  ainda  naturalmente  ve¬ 
mos  taô  promptos  fucceíTos ,  que  imitao  áós 
prodígios.  ; 

Accrefcenta  mais  noífo  Douto  Zaquias 
dl  •  ,  -  -  \  '  -  •  ,;d  á  3. 


á  j.q.  do  dito  lib.  4.  como  condição  mdis  fub- 
ftancial  ,  dizendo  :  Oòtavam  addamus  conditio- 
nem  f  omnium  maxime  necejj ' ariani ,  ©'  eli ,  auòd 
opus  miraculojum  fit  und^guatjué  perfeâíum.  De 
forte  que  quer  ,  e  com  grave  fundamento  ,  e£ 
te  Autor ,  feja  a  mais  principal  das  condiçoes , 
que  a  Obra  executada  feja  por  todas  as  partes 
completa  fem  deixar  o  mais  leve  receyo  de  in- 
difpofiçao.  PaíTe  pois,  o  que  for  efcrupulofo, 
ou  der  pouco  credito  á  hiítoria  delle  cafo,  re- 
giftre  ocularmente  ao  Enfermo ,  e  ficará  co¬ 
nhecendo  com  evidencia  a  perfeita  faude ,  em 
que  fe  conferva ,  nao  f<5  pelo  que  toca  a  fua 
villa  perdida ,  fenaõ  que  tendo  já  ,  quando  fárouf 
quali  dous  mezes  de  enfermidade  ,  proílrado  em 
a  cama  com  evacuações ,  que  fe  lhe  haviaÕ  fei¬ 
to  ,  com  caufticos  fynapifmos ,  e  outros  dolo-* 
rufos  remedios ,  que  havia  foftrido  ,  qualificou 
Deos  N,  Senhor  de  prôdigiofa  a  fua  faude , 
communicando-lha  por  meyo  de  fua  Santiffima- 
Mãy ,  repentinamente  taÕ  robuíla ,  que  pôde 
levantar-fe  ao  inflame  ,  andar  pelo  Convento 
ouvir  MiíTa  na  Igreja ,  lerão  meyo  dia  no  Re¬ 
feitório  ;  e  ao  íeguinte  de  coníeguir  tao  gran¬ 
de  felicidade  ,  que  lábio  com  feu  Prelado  a  to¬ 
mar  a  bençaÔ  do  Excdlcntflfimo  Bifipo  ;  e  final¬ 
mente  goza  hoje  mais  robuílèz  ,  c  làude  ,  que 
-V  .  -  /  /  •  antes 
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antes  de  padecer  a  enfermidade. 

Tudo  irto  naó  tivera  vigor ,  fe  no  azeite  , 
com  que  fárou  o  Enfermo  achaíTe  algum  Criti¬ 
co  virtude  natural  parado  effeito  referido  ;  pois 
havendo-fe  feguido  á  fua  inftantauèa  applicaçaõ 
o  defaparecer  a  enfermidade ,  fe  ette  naturalmen¬ 
te  podia  communicar  ifto ,  fe  fegue,  que-naÔ 
foi  por  fobrenatural  virtude.  Porém  naÕ  ha  que 
temer  ,  oureceyar;  porque  athé  o  meyo ,  com 
que  liberalizou  a  Divina  Omnipotência  efte  be¬ 
neficio  ,  eftá  clamando  vinha  esforçado  por  íua 
foberana  mao.  Naõ  he  efte  o  primeiro  prodigio , 
em  que  ufou  Sua  Mageftade  de  íimilhante  mo¬ 
do  ;  pois  fabe  efte  Senhor  com  a  terra  amalíada 
com  fuas  Bemditas  maos  ,  humedecida  com 
fua  faliva ,  curar  cegueiras  nativas ,  e  que  firva 
efta  ,  fendo  taõ  propria  para  cegar ,  de  efficaz 
collirio  ,  que  acreditafte  íêu  poder.  Parece, 
que  em  a  efcola  defte  Soberano  Author  apren- 
deo  fua  Santiftima  May  efte  prodigiofo  modo 
de  curar  5  pois  fendo  ,  como  provaremos  ,  taõ 
contrario  o  azeite  para  expellir  vifiveis  damnos , 
como  o  lodo  para  remedio  das  mefmas  doenças, 
foi  aquelle ,  quem  quiz  efta  Bôatiftima  Senhora 
explicaífe  a  particular ,  e  Celeftial  Aula,  em  que 
havia  eftudado ,  para  que  naq  ficafle  receyo , 
de  que  de  feu  mefmo  Creador  havia  aprendido. 

■  ...  f  '  Sendo 


Sendo  certo  ,  que  foi  o  azeite  communi  o 
remédio ,  que  fe  applicou  anofíb  Enfermo,- corá 
que  confcguio  expellir  a  Gotta  ferená  ,e  convá- 
lefcer  fitas  palpebras  da  paralitica  affecçâÕ  gò- 
èando  ao  mefmo  tempo  fe  defvanecefTè  a  né¬ 
voa  ,  que  fobre  ás  túnicas  de  ambos  os  olhos  > 
fe  principiava  a  ma  nife  fiar  ;  nos  he  indiípenfàvel 
o  difcorrer ,  e  fazer  Analyfis  de  fua  entidade  pá¬ 
ra  ver  ,  fetem  efficacia  por  propria-,  e  natural 
virtude  para  remediar  affim  as  Gottás  íerenas  ^ 
como  as  paraltfiàs.  O  primeiro  Author  ,  dé 
quem  para  eíle  afiumptó  nos  quizemos  inílruir  j 
foi  Miguel  Etmulero  ,  èfem  paíTar  a  outros 
achamos  ,  o  que  era  neceííàrio  -,  pois  em  íeu 
Collegio  Pharmaceutico  a  foi  496.  diz  :  Oleiiin 
comhmne  laxat ,  ©*  emollit.  E  hè  certo  rnandao 
ós  Práticos  ,  que  nao  fe  ufe  de  outros  medica¬ 
mentos  ,  que  os  que  pódem  nao  relaxar ,  como 
fàz  o  çommum  azeite ,  más  dos  que  podem  res¬ 
tituir  aos  folidos  fua  elafticidade  devida.  Pròfe- 
eue  efte  Author  em  o  mefmo  c  defcobrindo 
Oütras  partes  occultas  nefte  mixto  diz,  que  abun¬ 
da  dè  hum  acido  baílantemente  corrofivo,  e 
tal ,  que  corrôe  os  metaes  ainda  que  fubjugado 
de  partes  ramoías  :  Cimi  injignis  (  diz  )  in  eo  acri¬ 
monia  lateat ,  mimo  addimi  acerrimum ,  ijuo  SS*  me¬ 
dila fortìtbr  corrodere  valbàt.  Para  acreditar  cite 
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foli  do  difcurfo  conclue  dizendo ,  fé  fuja  de  ap- 
plicà-lo  aos  oihos ,  le  naõ  (è  quer  experimentar 
palpavelmente  Tua  acrimonia  :  Unde  ejl ,  quod 
oculis  gatta  una  ìmmiffa  fenfibìljjjtmas  eorum  tunìcas 
magi  sfere bdlicet ,  (jiihm  ìpje  Juccns  cifri.  Donde 
inferimos  ,  que  nodo  Enfermo  reftaurou  fua 
faude ,  com  o  que  naturalmente  devia  contrahir 
mayor  aggravaçao  em  fua  enfermidade. 

Já  he  tempo  de  pôr  termo  a  ella  pequena 
Obra,  fínalizando-a  para  que  áiem  dos  defei- 
tos,  que  nella  reconhecemos  ,  nosnaoarguaÔ 
os  difcretos  leitores  de  moleftos  ;  e  affim  con- 
cluimos  tomando  motivo  do  fobre  dito  para 
dar  graças  ao  Supremo  Author  do  Univerfo 
por  haver,  ufado  com  erta  fua  Religiofa  crea¬ 
tura  hum  prodigio  ,  que  fó  hum  protervo  pon¬ 
dera  negar  -,  pois  refleétindo  com  madura  at- 
tençaS,  no  que  eílá  dito,  fe  faz  evidente  ,  que 
na  ditofa  eonfeçuçâo  defte  fuceeíTo  andou  in- 
vifivelmente  a  Soberana  maõ  -,  porque  quem 
poderá  duvidar  fer  erta  huma  enfermidade  , 
que  em  fua  propria  eífencia  he  naturalmente 
incurável ,  expellida  in  infialiti  por  milagre  ,  in¬ 
voca  lo  com  viva  Fé  o  patrocinio  de  MARIA 
SANTÍSSIMA  do  Carmo  -,  e  que  o  meyo  , 
de  que  ufou  efta  Senhora  ,  foi  taõ  impropor- 
cionado  para  conimunicar  a  faude  ,  que  mais 
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podia  tirada  7  e  que  finalmente  concedêo  tao 
abundante ,  e  completo  efte  Favor  7  que  ficou 
o  Enfermo  fem  a  menor  ,  e  mais  leve  nota  de 
cQiwalefcente ,  Feguindo  defde  entaõ  a  auftera 
vida  de  Feu  Inftituto  ?  Nós  a/fim  o  julgamos ,  e 
em  cafo  neceílàrio  o  juraremos  7  pois  haven¬ 
do  fido  oculares  teííemunhas  de  tudo,  temos 
evidencia  do  fuccefio  ,  e  de  todas  as  fuas  cir- 
cunftancias ,  referindo  tudo  para  gloria  de  Deos, 
honra  de  íua  Santiffima  May  ;  e  firmeza  de 
Nofia  Santa  Fé jCatholica  Romana  ,  fujeitan- 
do  humildemente  a  correcçao  da  Igreja  noífas 
Pefibas ,  e  diólames  ;  &c.  Malaga  7  em  25^ 
de  M  arço  de  1749. 
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